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Santa Ca ina Reaaçài o f ic ir .a s :  Wn • >i(» Luz esq. Tiag«- de Castro Lages

Â inauguração do magestoso edifício dos Cor- 
=—  reios e ieleurafos desta cidade- - - - -

iuon da Silva, DD Governador 
do Esti do, o Sr ãi A len ta
ra da Ciinliii, Dirtu>r Kvgjoual 
dos Coirpios em S < lann» e 
representante do Sr. D n  tor Ge
rai, » Sr. Durei Linhni s. Che- 
Fe do Telegrafo n» l a pitai do 
Estado, o Sr. Joel Vie'ra de 
Souza, Chefe da Secção Econo 
inica, Major Duarte Pedra Pi- 1 
res, Chefe da Casa Mil tar do 
Governador, Sr. Ciro Alves, 
Diretor do IPASE, Sr. Otávio 
Guimarães, Secretario do Dire
tor dos Co reios e Sr Nelson Nu
nes. Oficial de Gabinete do 
Governador

O ilustre Governador do Es
tado e demais componentes de 
sua comitiva foram recebidos 
uo aeroporto pelas autoridades

civis, md/ ires. eclesiásticas, 
eheftía de par'ições. pessoas 
gradas e Povo.

As Ki lioras reabzou-se unia 
grande churn-oada, na Estação 
Fitctéciiica, oferecida ao Sr. 
Governador e comitiva, ali com- 
parecendo as altas autoridades 
e representantes de tod.is as 
classes sociais, numa verdadei
ra festa de confraternização.

Oferecendo a homenagem e 
dizendo de sua siguif.cação, fu 
lou em belo improviso n Depu
tado JoSo Ribas ftamos, rtee- 
bendo, ao terminar, Urna gran
de salva de (ihItiRs. Respondeu 
o S r. Dr. A d erhal Ramos da 
Silva, DD. Governador do Es 
tac*o, em incisivo discurso, en- 
tn. cortado de aplaii;os.

A INAUGURAÇãO DO 

EDIFÍCIO

As 10 horas, reunidos todos 
no salão nobre do novo edifí
cio, repleto de povo e exraas. 
família», realizou-se a inaugu
ração, sendo oferec'do «Os pre
sentes uma taça d 1 champanha 
Nessa ocasião falou o Sr. João 
Alcantara da Cunha. Diretor 
Regional das Correios e Tel.-- 
gráfos, Pzendo a entrega do 
belo «dificm á nossa cidade, e 
agradecendo a presença do Sr. 
Governador do Estado, autori
dades civis, militares e ecle
siásticas, eximis, famílias e coa 
vidudos.

t
* IMPORTANTES FIRMAI COMERCIAIS QUE FORNECERAM MATERTA1S PA-

Jra  a c o n s t r u ç ã o  d e s t e  e d i f í c i o  e  p a t r o c in a r a m  e s t a  r e p o r t a g e m

i Carlos Hoepcke S .A . Ccméroio c Industria — Distribuidora Comercial Lageana Ltda

—  B e rtu zz i,  Ribas & Cia, — Comércio e Transportes C. Ramas S.A, — Constru

tora Comercial Ltda. — Osrú Pires & Cia Ltda. —  Tiro Ramo» fc  Cia. — Paulo

Dr MANOEL da COSTA
Kic EIRO

g construtor do nove, edifício

V iu v a  A lm a von der Heydo —  Rio do Testo , B lu nniiau  —  Gasa Pieper S. A - Sr. AUR1NO l?OSA.
C ti íe da Agencia do* C ortei> í

Comércio e In d ustr ia - Toinvilo | » Telcgri.fos »Wt» cidade

Sr. VIDAL RAMOS íU IOR 
DD. Pnii ao Viii.-i' I

Dr. ADERBtL R. DA ST V A 
DD. Govtruador do Estado

Hasse —  Casa do Aço Osni Souza & Cia. — Osvaldo Pruner & Irmfto, Casa Alarvel

As 16 horas de hujt- renli- 
/.ou-se a inauguração do belo 
eddicío constiuido nesta, cidade 
pelo Ministério da Vinção e 
Cbra» Publicss pnra a Agencia 
Posta} TePgrafica local. Situa
do na esquma das ruas Cel. 
r  ordova e Joâo de Castro, em 
ótimo terreno doado pelo Go- 
v«rno do Estadi e Prefeitura 
Municipal, o grande edifício é 
bem uma valiosa dudiv» que 
v* io enriquecer n nora ma ur
banístico de Lajes e resolver, 
em definitivo, a criicmnte situa
ção em que se encontrava a 
AgêuCia cios Correins desta ci
dade.

A PRESENÇA DO GOVERNA
DOR DO ESTADO E  DO Dl- 

UETOR REGIONAL DOS 
CORREIOS

Eui avião especial da ‘T  í 
zeiro do Sul, chegaram a esta 
cidade o Sr. Dr. Aderbol Rh-

INAUGURADOSNO EDIFIClo 
os RETRATOS DO VICL- 
PREiSlDENTE DA REPUBL'- 
CA E DO GOVERNADOR DO 

ESTADO

No Gabinete do ♦"'liefe dt 
Agência,'for*m inaugqr»dos o- 
retrutos do Senador Nereu Rn- 
mos. I >D, Vice-presidente d i
República e do Dr. Aderb->1 R. 
da Silva, DD. Governador do 
Estado. E«sa homenagem justa 
uende-se nos esforços dos dois 
liefes de Estado, qne coopera- 

' • ni pma que Loj« s recebesse 
> lindo edifício que acabava de 
er inaugurado.

O Vier-presidente da Repú- 
olica, Dr. Nereu Rí-rres esteve 
-epreseutad» m»s «olenidadfs 
af lo Sr, Yidnl Ramos Júnior, 
DD. Prefeito MuuicipM.

Diretcr
e

Gerente
Alcibiadfs Ostra

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



1 - 4 -
CORREIO LAGEANO

2a P /G IN A

Ki/i/vp-e h jV C btloò-

L)ia 2
A Exm». Sra. D AdU ide 

Bstista de U 'slrn, viuvo > o Sr. 
Euclides Aurro t>e Castio, resi
dente em t-âo Paulo1

— O Sr. Luiz Flori ni, do 
comercio desta cidade.

Dia 3
O sr Plinio Silveira, funr o- 

nário civil do -2' Batalhão Ro
doviário.

— A Sra. Viuva Oenesia Ma 
ria Cândida.

Dia 4
O memno Domingos, filho 

d sra. viuva Líurentina Valen
te

— A Exm». sra. D. Or >tina 
l  ntunes dos S*nt( s, esposa do

sr Artur Furl ni.
— A Exm». sra. D. Angelina 

\ ntunes de Medeiros, esposà 
do S r. Vírt 1 Antunes dos San- 
t s de C-p'io Alto.

Dia 6
A gdante Maria Aparecida 

Iiiha do Sr. lbraim Simâo, C o 
letor Federul nesta cidade.

D<a 7
A Exraa. sra. D. Julieta Ra- 

faeli Bampi, esposa do sr. Ja- 
cob Bampi, comerciante nesta 
cidade.

— A Srta. Enedma Campos, 
fillta do l  Sr. Cirilo Lirio de 
Campos, do comercio desta ci
dade.

— O Sub-Tenente Cicero 
Witzel do 2' Bafalhão Rodovia- 
rio.

Sita- Fani Lemos de 
Souza

Por ato do Governo do Estu
do, foi nomeada professora do 
Orupo Escolar «Prof. Paulo 
Srheffer» de Caçador a Srta. 
Faní Lemos de Souz», filha do 
^r. Alzimiro Francisco de Sou
za, alto funcionário da Coleto- 
ria Estadufl desta cidade e de 
Dona Maria de Lourdes Lemos 
de Souza.

A distinta normalista fez um 
Curso brilhante na Escola Nor
mal Vidal Ramos desta cidade, 
tendo colado gráu com a turma 
de 1949.

A Srta Fi.ní, que gosa de al
to conceito tio seio da socieda
de local, seguia paia Caçador 
em 23 do corrente afim de as 
sumir seu cargo.

Professora de Ocultismo
Chegou de Florisnopolis. r> 

conhecida Professora de Ocul 
tismo Sra. D Alzira que veio 
acompanhada de sua famdia. A 
eximia professora que possue 
altos conhecimento» adquiridos 
ua prática com mestres de fa
ma, acha-se á disposição dos 
interessados á ma lfercilio Luz 
11 — próximo oo Hospital.

3' Sgto. Hugo 
Rebello

Por avião de carreira da Va- 
rig, regressou para São Paulo, 
onde reside, o nosso presado 
conterrâneo, Sgto. Hugo Rebel
lo, filho do Sr. Alcides Rebello 
capitalista aqui residente.

Argemiro Batista
Acompanhado de sua gentil 

filha Srta. Zeneide, esteve al
guns dias nesta cidade o Sr. 
Argemiro Batista, do aHo ro 
raerc'0 de UrUbici.

Cr. Celso R. Branco Dom Daniel Hostín
1 )ia 7 do corrente transcorre 

i data natulicia do Dr. Celso 
Ramos Branco, couceitu«d° ad
vogado no forura local e verea
dor Muuicipul pela LDN.

Knio Ribas
A efemerids de 3 deste assi

nala a pussagem de mais um» 
alegre d itu nutabeia do jovem 
Enio Ribas, e|etnento de desta
que nos meios comerciais desta 
praça.

Srta. Alba Strugo

Bodas de
Prata

Afim de comemorarem suas 
Bodas de Prata junto de seu 
t-.iho, no dia 31 de Março pa;» 
tiu para Montevidéu o Sr. Uel 
s° Rosa, abastado fazendeiro 
aqui rrsidente e sua ixma. es
posa Sr*. D. Nidia U. Rosa,

O distinto casid, qu"* gozu de 
merecido prestigio no seio da 
sociedade local, foi alvo de 
grande numero de felicitações 
por parte do» seus parentes, 
amigos e admiradores.

Ao» felifces aniversariantes, os 
nossua cumprimentos.

P  Zuvnldo L i
vra mento

Pnr motivo de seu aniversá
rio natalicio,. transcorrido etn 
27 de Março, recebeu cumpri
mentes de grande numeio de 
amigos e admiradores, o P Sgto. 
Zuvaldo Livramento, zeloso 
Chefe da Estação de Radio da 
Delegacia Regional de Policia 
desta cidade.

Ksteve nm visita !e despedi
da nesta redação a Srta. Alba 
Strugo, professora formada em 
1948 pela Escola Normal Vidal 
Ramos e filha do Sr. Salvador 
Strugo. - alto íitncionário da 
Delegacia Regional de Policia 
desta cidade.

A inteligente eduracionista 
foi elemento destacado no Tea
tro do Estudante e no Grêmio 
Teatral Tiago de Castro, tendo 
brilhado nos diversos festivais 
levados a efeito uorta cidade, 
o que lhe valen grande presti
gio nos meios artísticos de La
ges. Colaboron durante algnm 
tempo em nosso jornal, tornan
do-se conhecida sob o pseudô
nimo tí« «Alba», cujas crônicas 
foram muito apreciadas.

Alba Strugo acaba de ser 
nomeada professora para 0 
Orupi Escolar «Felicisno Pires» 
na cidade de Brusque, para on
de seguiu em 25 de março 
ultimo.

/

Vaüderley llbiriijara
Em 3 deste verá passar mais 

um risonho aniversário natali
cio o galante menino Vi nder- 
ley Ubirajara, fdho do Sr. Ftcr- 
cilio Miranda e de D. Lourdes 
Miranda.

Trau senrre amanhã dia 2 do t J  
rente, o aniversário natalicio de | 
Ecrna. Revdim. » s r. D. Daniel ]|, 
tiu. 1)1». Bispo d 6*a diocese.

Nesta data o p ’vo citolico , 
Lajes sempre «lemouR a uo »eu 
so guia espiritual o alta gráu de » 
tima que lbe devota, cumulando-o ,|.| 
gentileza?, o que bem tr iduz o seDt, 
mento de gratidão dos fieis pela pr„ 
ficua ação aposto^ca do ilustre 
tístite.

Dotado de uma grande forçt 
de vontade, tí. Excia. tem vencî  
tod»s os obstáculos que se antepüer 
na sua triunfante carreira, toda vo» 

da ao bem de seus diocesano» e em prol do alevantaraeoi,
moral e cristão do nosso povo.

Ainda gora, v-mos empreendendo uma das mais merii 
r,as campanhas de snne-mento moral do povo e da socied ij. 
de uOssa terra, «tr.ivés dos postulados da Legião da Decênck 
aifundid s pi-la imprensa e pela palavra. f

A p«r de suas inúmeras realizações, avulta essa obra d? 
erunde expressão educacional que é o 8emiuário Diocesanç 
obra de um valor moral incalculável e que resolverá o iraper. 
t.nte e patriótico problema das Vocações Sacerdotais na regii 
serrana de Santa Catarina. Os atos meritórios de ò. Excia.. cr 
ja enumeração não cabe neste curto relato, furão gravar ,H 
ilustre nome, cont letras de ouro, na história de Lajes e dc 
Santa Catarina.

“ Correio Lageano,, apresenta ao venerando siuverranaolt 
sinceras felicitações.

Bola na Rêde
‘A M AR O EM  DE UM PARECER

Vende se

1 x;id o aesine
CORREIO MGRANO

Vende-se ótima casa de resi- 
.dencia, a rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, saia de 
jantar. Escritório e demais de- 

i per.ritncias inclusive quarto de 
banho completo com agu» 

'quente e fria. fogão lareira e 
armário imbutido. Terreno am
plo com quintal, deposito de 
lenha e garage. Tratar com 
■loaquim Rau, na casa Horpclcç

NEGOCIO DE OCASIÃO
Vendem-se

Dois lotes arborizados, sendo 
.U f  de esquina, situados na 
-parte calçada ds Avenida Flo- 
f iano Peixoto (Chacara Lcnzi). 
Preço de ocasião. Tratar com 
Jtfaqutm Rau, Casa Hoepcke.

VENDE-SE
Um excelente lote á rUa 

Frei Rogério, proximo á resi
dência do Sr. Alziro Luoeua.

1 ratar com Sulustiauo Ifamos

Revidando, ainda, os ataques 
pessoai* de «Iiegiâo Serrana», 
ao líder do PSD na Câmara, 
endereçados pelo erudito dire
tor daquêle orgão, transcreve
mos tópicos de um ofício diri
gido ao então Diretor Geral de 
Estatística do Ministério da 
Educação, em data de 8 de 
novembro de 1932, pelo Ilustre 
Sr. Bel. Henrique Ramos Júnior:

“ Cabe-me indicar-vos para 
constituição do Corpo de In
formantes Municipais do Minis
tério de Educação, por parte 
desta Prefeitura, o Sr. Bel. Ar- 
geu Godinho Furtado, atual Se- 
cretáiio Geral do Município, 
cargo que exerce d'gna e bri- 
lhaniemente, dadas as suas qua
lidades morais e intelectuais.

Ê ’ o indicado portador do ti
tulo de bacharel em ciências e 
letras, adquirido em u-n dos 
melhores ginásios do Brasil e, 
tenho a certeza, dará á incum
bência a que vos referis, o 
mais cabal desempeuho,,.

ooo

“O líder do PSD na Câmara 
retratou-se . . «Retratou-se de 
que? O erudito diretor fez 
burrada  publicamente e, em se
guida, veio despistundo. . .

coo

I O professor de geografia, pe 
| Ia sua nomeação interina, devt 

favores! <) rx professor de ma- 
'temáiica, pela sua nomeação 
também interina, não os deve! 
Ora bóhs !

ooO

Cartórios não se vasculham. Os 
serventuários de Just'ç» são ci
dadãos competentes e côncios 
de suas reípcnsabilidades. Os 
documentos que interessâm às 
partes são fornecidos p er  cer
tidões, pelos escrivães respecti
vos. Aprenda mais essa, o cul 
to acadêmico.

ooo

*' Muito ídv. gado ilu *rado

e experimentado evita a tribu
na do juri, por medo de mo- 
trar a com petência». Entre us ad
vogados que evitam a tribum 
do juri, está o Dr. Celso Bi 
mos Brànco (Secretário Gerd 
da UDN e ex-lider na Câiuir) 
e, nem por isso, alguém tem o 
direito de considerá-lo ineonr 
petênte. Cuidado! Não avaoc 
o sina! !

ooo

“Por fim mandaram arquivu 
o processo. . Si o int gro 
Juiz que preside os destinos d< 
Comarca mandou arquivar o 
processo, devia, a parte incon
formada, agir pelos meios re 
guiares de direito e não vir, pe 
ia imprensa, insinuar que a jus
tiça deveria ter agido de ouir 
maneira.

ooo

0  Solon, de há muito, conh 
ce as intriguinhas d: «R g5 
Serrana».

ooo
“E ’ verdade que o c ecur?" 

do líder foi fetto por obra f 
graça de uma recomenfaÇt® 
tspeciul do Cel. Ariatiluno • 
Dizem que o granei*- cor?Çh 
fe  Otávio Silvrir »é que con-r 
guiu * carta amt icrcnado,..  ̂
MENTIRA. A desen bsrg*-or 1 
não se escrevem cartinhas des* 
natureza , o que não diver" 
ignorar, o moço cultor do u1' 
reito. Em 1930 (concurso N" 1 
a Escola Normal), o Oel. A"' 
tiliano uão se encontrava u1 
Estado. E. mesmo que es.ive?5'' 
não teria fô ça bastante P*** 
desvizr um padre e uma lrI®* 
de caridade  do cumprimeot»** 
»ua sagrada missão.

N*'
coo

A'alme-se o diretor, 
precisa enviar emissários. 
di cumento, p or  enquanto, f0. 
ti. u > dormindo nos arquivo 
Câmara.
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Inauguração do prédio da 
Intendencia de Anita Gari-

fcaldi
Realizou-se domingo passado 

a inauguração do edifício <Li 
Inteudenoia distrital de An’ti 
Garibaldi, compareceudo ao 
ato, uma caravana desta cida
de, composta do Prefeito Vidal 
fiamos Júnior, Deputado João 
Ribis Ramos, Desembargador 
Mário 1’. C a rriJho, Veieador 
Otávio Kafueh, t>rs. Jo3o f  ruz 
Júnior, João Guulberto d» Silva 
Filho, .loão Dias Braescher, 
P f f .  Antonio Jader Marqurs, 
Dr. José Butiui, Oac*r Schu- 
vritzer, Dr. Nei Peixoto, José 
Custodio, Guilherme S»cas. 
Compareceu temb< m uma comi
tiva de Vacaria chefiada pelo 
Prefeito e pelo Presidenta da 
Câmara Municipal daquele mu- 
nicip o. As caravanas foram 
recebidas pelo Intendente dis
trital Sr. B?bi, pelo Vereador 
Albino Grenzoto, outras pes 
so is r« presentativas, povo e 
escola res.

No ato inaugural falou o Sr

Eurides Wolff, Professor ’ ei 
! Celso Rumos e em nom e d;
! comitiva de Lajes o Dcputaoc 

R bns Rumos. Usou também d 
palavra o Professor J*der Mar 
ques e "m membro da comiti 
va de Vacaria.

Apó'* i; solenidade foi ofere 
cidu úma sucolenta churrascad» 
na g ande serraria ürncie lr 
mãos, decorrendo n festa en 
m?io da nnúor alegria > verifi- 
cando-se expansões de fsolida 
liedade e entusiasmo ao Prefei 
to Vidal Ramos Júnior, * poi 
mais esta realização de sua fe
cunda administração.

O piédio inaugurado é uii 
edifício moderno dispondo d< 
dependeneiais adequadas que 
satisfazem plenamente as ne
cessidades para que foi cons
truído,

O nosso Prefeito visitou ain 
da vários pontos do distrito 
inspecionando sfiviços em an
damento.

Idéia Sublime
Vem de ser fundada nesta 

c «lide mais «ma sociedade be
neficente per um grupo de Se- 
n h cr8s, com a significativa de
nominação «Berço de Jesus».

lde.a Sublune que tomou for
ma e se alnolhou para coligir 
na influencia de todos squeles 
que c> nhecero e sabem avaliar 
o sof:,mento alheio e a hora 
oportuna e segma para a vin 
dima dos humanos sentimentos.

Sem se dar parabéns, porque 
el i não se re?e.-.te de egoísmo 
me.-mo sob uma hostilidade 
absuiOa, quer queiram quer 
não, ela é lídima caridade Cris
tã.

Um geral »s demonstrações 
coocretss e expontâneas de um 
ideal coletivo, exasperam e des
concertam cojiciencias abstrusas 
e surgem peuas de escribas na

faina estulta c ingl iria de menos- 
| prezar e denegrir a eímorem 
lein merecismos breudianos e ri
dículos, com larocbas de 
palhaços, as iniciativas <ie sig
nificação moral esquecendo que 
palácios, tesouros e latifúndio», 
em toda a sua imponência e 
grandeza, serão sempre aqueles
TESOUROS QUE A TRAÇA 
ROÍ.

A verdade é que está funda
da mais uma sociedade meritó
ria para demonstrar quanta va
le uma LOUCURA, a santa e 
bendita LOUCURA do amor 
i» Deus e ao ptóximo c tem 
em sua gênese o melhor pe
nhor dr sua Con.-agração lá do 
Mund11 luminoso das contas.

MARIA BONITA

JUIZO de direito d a  c o m a r c a  de lajes  estado
DE SANTA CATARINA 

E 0 I 1 A l

■licado. qur fica perto ilo merca 
Io velho.  ̂ - que o Suplicado, eu 
i.ilestra rom a pai da suplicante 
lisse-lhe que esperava somente 
o n s m ir  rasa : ara se ligar n-ntri- 

monhilmeme com a suplicante, 5' 
pie, com todos esses indícios de 

casamento próximo, cia se deixou 
■seduzir pelo Suplicado, que a des- 
«irginou e a engravidou. 6‘ • que, 
ag ra, o Suplicado se nega a casar 
com a Suplicante, e ela não pode 
processa Io eriminalmente porque 
tem mais de Ut anos: 7 - que. 
consoante o art. 154)1, tem a supli 
ranle direito o um dote correspon
dente á sua condiçã i e estado, ês-

dote deverá ser fixad > no final 
Ia liquidação de sentença (Rev. 
For. vol. 121, pg. 540). • I e<ie-se. 
portanto, seja o suplicado condena
do ao pagamento do dote, que será 
calculado no final, bem como das 
custas e h< iiorários do advogado 
Ia *■ iiplirantc. - Requer-se a ciiação 

do S pücado Osvalilo Columbo. pa
ra, no prazó legal, eonstestar ou 
confessar esta ação. até final, sob 
pena de revelia. ~ Protesta-sc pro
var o nlegnd [ior meio de testemu
nhas, documentos, perícias, exames 
vistorias e depoimento pesso I do 
Suplicado, sob pena de confesso - 
Para efeitos fiscais, dà sc á presen
te o valor de três mil cruzeiros. - 
Pede deferimento. (Sobre os selos 
legais de pelição, eslava): - Lajes 
3 de fevereiro de IV.-i). (assinado) 
Pp. Osni de M Regis». DKSPACHO 
« A como requer. - Lajes, 3-2-50. 
(assinado): Ivo (iuilhon». Petição «Fx- 
mo .sr. Dr. Juiz de Direito da Comar
ca de I.ages. - Iolita Boi gcs. assistida 
por seu pai Irvino de Uhveira Bor
ges, por seu pr, curador abaixo as
sinado, vem expor e requerer o se
guinte: - P - ,ue no foro desta 
comarca, promove uma ãção de in
denização contra Osvà do Colomb. 
2" - que sendo procurado para ser 
citado pelo oficial de justiça, fo: 
este informado que Osvaldo Colom
bo ji nào se acha mais nesta cida
de, mais sim a vinte e cinco qui
lômetros da cidade de Antonio Pra
do, Kstado do Rio Grande do Sul. 
3- - que. não se sabendo, assim, o 
lugar exato onde êle se acha. pois 
não há informação do nome da lo
calidade e da comarca err. que se 
encontra Osvaldo Colombo, requer 
a Suplicante a V. Excia, se digne 
mandar citar Osvaldo Colombo, por 
edital, do conteúdo da petição ini
cial. -  (So* re os selos legais de 
petição, estava): - Lajes, 3 de mar
ço de 1950. «a s s i n a 3 o»: • 
Pp. Osui de Medeiros Regis», - DES
PACHO;» - J. Como requer, - L - 
ges, 3-3-50. «assinado»: - Ivo Gui 
Ihon», • Assim, para que chegue * 
noticia ao conhecimento de todos 
especialmente de Osvaldo Colombo, 
lavrou-se o presente, em qua’ro vias 
para ser publicado e afixado na 
f o r m a  da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lages, Esta
do de S a n t a Catarina. ao 
primeiro dia de abril dc mil nove
centos e cincoenta «t-lV-l‘*50». - 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão do Civel, o datilografei subs
creví e lambem assido. - Selos afi
nal.

Ivo (iuilhon Pereira de Mello 
Juiz de Dirríto

EDITAL, com o prazo de trinta 
(30) dias, para citação de OS
VALDO COLOMBO, em lugar 
incerto e náo sabido, na forma 
abaixo:
O Doutor Ivo Guilhon Pereira de 

Mello, Juiz de Direito da Comarca 
de Lages, Estado de Santa Catarina, 
nã forma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente e- 
dital de citação, com o prazo de 
trmta (30) dias, virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por êste 
Juizo e Cartorio do Escrivão que 
é<te subscreve, correm os trâmites 
Ir gais de uma Ação Ordinária de 
I denízação, requerida nor Iolita 
1? >rg«*6, menor, assistido por seu 
p ii Irvino de Oliveira Borges, con
tia OSVALDO COLOMBO, o como 
ê te se encontra ausente, em lugar 
incerto e n a o  sabido, pa-sou-se o 
presi i n-.a .i «na citação rom o 
prazo iuiíiuiu’ de irinta diãs para 
i » praz» de dex ílll) dias.  ̂ após o 
d curso do [• ' •’ t "i al. em»

testar a ação referida, pena de re 
velia, tudo na forma da lei e de 
acordo com as petiçóes despacha
das e adiante transcritas: -  PETI
ÇÃO INICIAL: -  «F.xmo. Sr. I)r. 
Juiz de Direito da Comarca de La
jes. - Iolita Borges, solteira, menor, 
domestica, assistida por seu pai 
Irvino de Oliveira Borges, residen
te nesta cidade, por seu procura
dor abaixo assinado, vem a presen
ça digo, vem pela presente propor 
uma acào ordinaria de indenização 
contra Osvaldo Colombo, brasileiro 
solteiro, comerciante, residente e 
domiciliado nesta cidade, pelos mo
tivos seguintes: - f  - Que há mais 
de um ano começou a namorar Os
valdo Colombo: 2■ • que a moça 
recatada, conversava com seu na
morado sempre em frente á easu 
em que residia, ua rua Hercilio Luz, 
nesta cidude. 3 -que o Suplicado, 
ciifíoi ono. corno sc c^njincrnvflni 
entre si noivos, frequentava a Su
plicante a casa do irmão do Sst-

Waldcrk Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civil

0 mandato dn llmrn 
termina a 31 de ja* 

neini i!e 1951
RIO, 28  (M riiOonal) — 

Aprovando uma indicação 
dn ministro b á  Hilho, c* 
T S E  acaba de dioidir para 
todo» oh efeitos que o m an
dato do presidente Dutra 
term ina a 8 ! do janeiro  de
1; 5 i.

O b a n q u e t e  oferecido aos 
Deputados Octacilio Costa 

e João Ribas Ramos

Sábado ultimo,, 25 do corrente, ás 26 horas, no restau
rante do veterano •'lube 1 ‘ de Julho, com a presença de nu
merosos coiTeligionáiios e amigos, foi prestada, .justa e signifi
cativa homenagem aos nossos r'pres<*ntaate3, na Câmara Frdc- 
rd, Deputado Octacilio C«>sta e Dr. João Ribas Ramos, no ( .Vn- 
gifsse do Estado, a quul constou de um banquete em que to
maram parte, nlém dos homeuuge dos. os srs. Vid.tl Ramos J ú 
nior, Prefeito Municipal Bolon Virira da Costa. Presidente da 

ân.ara Muuicip \ De^embaigador Murio Carrilho, Vereadores 
Argeu Furtado, líder pessedista no Cons»lho, Áureo Ramos Lis. 
boa, Dr. Aristóteles Wultrick e Octavio Rafaell, vereadores. T e
nente Arruda Cá » ara, Delegado Regional de Policia, lbruhim 
Simáo. coletor Federal, Cândido Freitas, coletor Estadual, Dr. 
Ney Peixoto, engenhemo residente, Jairo Rumos, Secretário da' 
Prefeitura, advogados, Jofnali.-ta-», comerciantes, fuzendeiras, iu- 
dustriais e demais amigos que tomaram assento á enorme me
sa, erg mizada a capricho.

Em nome dos oUrtantes, f«lou o Desembargador Mario 
Carrilho, que proferiu belíssima oração, arrancando fartos aplau 
sos Agradecendo aquela demonstração de apreço e carinho, por 
parte Jot seus correligionários e amigos, usou da p<luvra o De
putado Dr. J<‘áo Ribas Ramo», nuin magnífico improviso, rece
bendo, ao terminar, demorada salva de palmas, em seguida, le
vantou-se o Deputado Octacilio Costa, referendando os agradeci
mentos feitos pelo Dr. João Ribas Ramos, em explendida oração, 
dando conla aos seus correligionários da sn» eficiente atuação na 
Câmara Federal. Demornd» s?lva de palmas abafaram as ulti
mas palavras do ilustrado orador.

Num magnífico brinde de honra ao nosso valoroso conter- 
' âueo Dr. Nerêu Ramos, fez uso da palavra o l» »ch «rei Arg"ii 
Godinbo Furtado, lider pessedi-ta na Câm»ru Municipal, ao 
qual todos, de |ié, compartilharam, levantando as suas taças eni 
honra ao grntidc filho de Lajes, estrondusaa palmas ressoaram 
após o brilhante e oportuno brmde ao valoroso clirfe.

•f Convite • Missa
As f unilias Vieira B ran co , Lauro Madruga V ar-la  e J't- 

vêncio Mu:iiz, convidam  os parentes e pessoas am igas pa
ra a Mi-.su que será celebrada, por alm a de Sus sempte 
1 m hiiula m ôe, sogru, avo e irmã.

ãercid ilia  V ieira Branco
(SIDOCAJ

do dia íV <lo corrente, ás 7,30 hora», no a l f r  roór da Cate
dral.

Aidecipim agraJecimrntos 

L*Jev, D - 4 950

Tomem, Café Gostosão
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Dr. SANSONE
Medico * Especialista

Curtos da Especialidade em S.l\, Campinas e Kio de Janeiro

CLINICA MEOICO CIRÚRGICA

Olhos, Ouvidos, Nariz G arganta
Tratamento Moderno das Doenças dos Olhos

_________________E leirotcrapia______________________________

CONSULTOR IO - Ku* B-njamin ConsGnt 
Edifício Amélia Walmck - em frente ao FÓRUM

HORÁRIO: Das 9 ?s 12 e das 14 ás 17 
Residência Permanente em LAJES

Granzotto & Engelsing
Representações

Motores verticais e horizontais, alemães e 
ingleses — Diesel (óleo crú) de qualquer potòucia, 
para pronta entrega Rádios para luz o batería, 

das melhores m arras

Rua Mal D etdoio , 2 0 -L a je s

S.A. Empresa de Viação 
Aérea Rio Grandense Varig

H o ra ti i ’ d* s aviões e escalas

Escalas 2as. 4as. e õas. feiras Escalas ias.. 5as. Feiras e Sab |
Chegada Saida Chegada Saiclu 1

P. Alegre — aoo Rio - 7,45

Lajes 9.10 935 S. Pauto 9.10 9.30

Fpolis. 10.15 1035 Curitiba KV»? 11,15
Curitiba 1135 12,05 Fpoás. 12,15 1235

Sáo Paulo 1X20 13.40 Lajes 13.25 13,40

Ria «535 _ P. Alegre 1430 -

Revista B rasile ira  dos 
Municípios

í 'ü i  pendo distribuído o n‘ <> 
di r vista Brasileiin dos Muni
cípios, editada pelo Instituto 
Brasileiro de üeogrbfiu e Esta- 
tí-tif-' em cooperação Com a 
Associação Brasileira dos Mu- 
uicipios.

O presente número não só 
faz jus, como também amplia 
o interesse que despertaram as 
edições anteriores da Revista, a 
qual divulga matéria de tôda 
oportunidade quanto á doutrina 
e orientação, no tocante aos 
problemas municipais.

Assinam colaborações, a res
peitas de temas de grande 

j atualidade, especialistas d o s  
' m u  lt l 1 i , CJ u:> os 
Srs Carlos Lm«i< i > erg, Pedro 
Aleixo, Rafael Xavier, Costa 

I Pôrn>, Arihur Hebl Neiva e 
BouLinger Pucci.

O plano em qUe >o desdo
bra ap'es*ntaç3o da matéria 
oferece aos leitores harmonio
sa vi,-ào de conjunto dos dife
rentes isoecto* da v>di muni
cipal mantendo-se. quanto a 
vários déles, o critéiiu da espe
cialização.

A parte refererte a notíeiaS 
e cometários refete vivamente 
o que de mais importante ocor
reu, dentro do período corre s-  
pondeoie a êste número, no 
campo des realizações iTunici 
pah-tas.

VENDE-SE
Uma bôa casa de moradia 

com doas habitações, instalações 
de agua e luz e quintal, á 
rua Emiliano Ramos.

Reeebe-se em troca, um ca
minhão ou uma limosine. Tra
tar com oProprietario Orontes 
Faria, na praça do Tanque.

Advog-adc , . .
Dr. Theodocio Miguel 

Atherino
Advocacia em geral

Rua Hercilio Luz,7- Lajeo - S. ( at.

fiapeza líervoss Esflotirat!) Físico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, sera mv.ado p-lo correie » h * '« « » a ntt
obra do Dr LOPES FERREIRA «AMTSIA SEXUAL, .

-  Tratamento Cbuico e Diet.co.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigmdo-se » 

F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro . Brasil

PASSAGEIROS - CORREIO - CARGAS - VALORES

Em tráfego mútuo com a rufe da \ ARIG para Santa Catarina 
Rio Grande do Sul. LTuguy e KLM para to* o o mundo

AGENCIA - RUA 15 DE NOVEMBRO N‘ 6 TEL 41 LAJES

Tomem, Café Gostosão

Auto Chevro
let

Vende-se om <1 mod< lo 93õ. 
com 4 portas, em perfeito esta
do. Preço de ocasião. Ver e 
tratar da casa de Moveis Ir
mãos Weiss. a rua Ce'. Cordova 
em frente a Praça Cel. João 
Costa.

A mais vantajosa vencia de lotes
Preço de Lotes a Dinheiro 
Preço de Lotes em prestações

CR$ 3.ooo,oo 
Cà $  4  ooo.oo

(Sendo Cr$ l.ooooo  dt entrada e o restante em lo  meses, 
ou Cr$ 3oo oo por pagamentos mensais

Tarabem  vendem-se Chacaras do mesmo terreno com a m etragem  a von- 
ta de do com prador por preço a com binar, sendo i-st is ch ácarao  em: Campos,

' Matos e Pinhais =

-------- ' « V

Vendas estas legalizadas e desembaraçadas de q jaisquer repartições 
PARA MELHORES INFORMAÇÕES PROCUREM OS PROPRIETÁRIOS SENHORES

Acelino Alves ou Antonio de Souza Matos,
LOTES COM 15 MTS. CE FRENTE POR 30 DE FUNDOS.

Dr. Helio Ramos Vieira
a d v o o a d o  -

Afòts cíveis e  comerciais (medição, divisão e 1emarc?.;3o 
*üé Urra- usucapião, frv id õ ts ,  cobranças, falências, etc. 
in-ih á - ils ,  doações, testamentos contratos sociais e sua. 
alie-uçsí , alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6 . 1o A. -  LAGES

NOTA: Aceita ch i jn d o s  para »s comarcas vizinhas.

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Pôrto Alegre, V acaria , e Lajes
De Pôrt" Alegre - ás 2 as — 4as. — 5.h* e sábados 

1IORARIO 2-as e 5.as ás 5.45 e 4 .h> e sábados ás 5 horas 
De L«jes£ás 2.as — 3.as — õ.aa e (i.as feiras

CAXIAS DO SUL A ‘ LAJES

De Caxias do Sul • 3 as e 6 .as-feiras 
De Lajes - ás 4 as e sábados comb uando cotn Pôrto Alegre-

VACARIA Á LAJES

De Vacaria - ás 8,15 e 13 horas diariamente, menos domingo* 
De Lajes - ás 5 e  14,30 horas diariamente meu s domingos 
MAIS INFORMAÇÕES NAS ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)
J o n 9iiltas e pareceres.  Ações eiveis. C om ercia is  

crim inais, de acidentes  no trabalho e trabalh istas

kesidencia  — Rua C el Cordova /»• 40  -  Fcne 83

E-critório — Ru» 15 de Novembro—Edifício João Cru* Jor. FonJj 
/.AJES — Caixa Postal n* 1* St». Catarina

Não peçam! . . Exijam o

SABÃO FULGOR
Granzotto, Silveira & Cia. Ltda.

Caixa Postal, 73 —  Lajes

Advogado

Dr. Rubaldo José Schuch
Advocacia em Geral

jHua Barfto do Rio Branco, 12 - Las es - S. Catario»
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO
de 20 de março de 1950 

O Prefeito Municipal de L»jes resolve

PROMOVER:
De acordo com o art. 58, § 2'. da Lei u 71, de 7 de 
dezembro de 1949

Zenaide da Costa Ávila, do cargo da carreira de Escritu- 
ririo, Padrão Q, do Quadro Unico do Municipio, ao cargo dei 
EaentUrário, Padrão t>, da mesma carreira'

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de março de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário

DEC/?ETO
de 20 de março de 1950.

O Prefeito Municipal de Lüjes resolve:

PROMOVER:
De acordo com o art. 58, § 2 , da Lei n 71, de 7 de 
dezerobre de 1949.

Leo Antouio Batista Ribeiro, do cargo da carreira de Es- 
criturario, Padrão Q, do Quadro Unico do Município, ao cargo 
de Escrilurário, Padrão S, da mesma carreira.

Prefeitura Municipal de Lajes em, 20 de março de 1950 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

Secretário

Jérseis

: V a l i s é r  e
Casa Eduardo

Não confie o concerto de seu Hadio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de idonei

dade comprovada
P rcu re a oficina de Radio - T écn ica * Diri

gida por Jo sé  Galiiani

Universal
Rua M*recha1 Deodoro ao lado da Caixa Econômica 

Edifício ERVIN' SPECKT

S. S. Pyblicidmde

Chegou o novo estoque <le ca lçad o s de to
dos os tipos e p ara todos os preços

Visite a sua Sapataria

0  S a p a t o  C h i e
A mais barateira da cidade

O SM R CriS
» ADVOGADO -
Praca João Pessoa 

Ed'f. Dr Acácio -  Pandar

«5-anta C a t a r i n a

Excelente ne
gócio

Vende-se uma chacara com 
1655 m2. de ótimas terras, ten
do bôa casa de moradia, pró
xima ao Campo de Aviação,

Também se vende uma outra 
chacara com 800 mil m2. com 
casa de residência, galpões, 
maDgueirac e outras benfeito
rias, no quilômetro 12, na es
trada de Lajes - Vacaria. ( 

Tratar com Juvêncio M uniz.'

Aviso
A Companhia Catarinen

se de Fôrça e Luz S/A. avi
sa aos Snrs. ConaumidoreB 
que n5o mais tará cobran
ça á domicilio. Será cortala 
a ligação do contribuinte 
que e5tiver em atrazw de 
doia (2) meses.

A GERENCIA 

Lajes, Í1 de Agosto de 1949

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

criançae

Consultorio Rua Cel. AristL 
liano Ramos n- 8

Consultas das 14 ás '17
horas — Fone 67 

Residência: Rua C«I Aris- 
tiliano Ramos rr 8 -  Fone 44

Quem casa 
* quer casa

Portanto sl quiseres 
corrprar uma essa, num 
prtço modico, bem lo
calizada, entenda-se coui 
Silverio Lenzi.

Dr. Juão Giialberto 
INetto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Postal 5f

Aluga-se
Um apartamento com 8 peçns 

a. completa instalação sanitária 
:om pintura nova. Junto a resi 
lencia do Sr. Bub ífoeschl 

Tratar ccin Tulio Ribeiro na 
rua Emiliano Rumos.

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos N

Olhos-Ouvidos-Nariz-Gurgaiita
Consultório: Etif. Dr. Acacio • 2- PavimeDto 

uas 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro & Cia.

COMPRE bAIiATO VISITANDO A SECÇaO:

Artigos do Dia

Quer comer bem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS apetitosas — AMBIENTE selecto 

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana 1 dega sortida

HOTEL SANTA ROSA
Rua Cel. Serafim.de Mour». enfrente ao MOINHO 1PI- 

RaNCí A - Lajes

PRÉDIO RECEM CONSTRUÍDO TUDO NOVO 
COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM AbSEIO Hi- 
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRiETA- 

R lU t.

Preços Sem ccncorrencia
Proprietário Manoel Ramos da Silva J

Doenças e Operações
l)E

OLHOS -  OUVIDOS NARIZ -  GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
ESPECIA LISTA

Assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, Membro da >oc -da- 
de de oto-rino hningnlogia do Rio de Janeiro. Membro dr. Socir .nde 
Pau Americana de ophlalmologin //epresentnme ofitinl. para Santa 
Catarina, do Comitê do Congresso da especialidade, er.: Montevidéo 
e /.uenoa Air*—. em IU50. Diplomndo em ltronco esofagnlo^ia. ,au 
Rm iios-Aires e ,1/ontevidéo pelo Prof. Chevalier /acksoo. do» K.ta- 
dos Unidos. Curso de cirurgia da surdes com o Prol- Lauiper. de

Neva >’ork.
Operações de catarata, dos vesgos, receitas de ccnlos, etc. 

Operações do /Meio - papo, • do lábio e céu da boca fendido de nas
cença. Tratamento clinico cirúrgico das auiídalns, das sinusites, ■ a* 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal etc.

RUA HERUILIO LUZ, 30 (Kua do Hospital) LAJES

Assinaturas -  Anúncios -  Reportagens
No grando orgao associado do Rio Grande do Sul

Diário de Noticies
Procure o Agente - LIDIO SILVA 

Café Brasil —  Lajes
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Prefeitura Mun'u>al de Lajes
ESTADO DE S A N T A  ~ '" A R I N A

N. L63 -  Augnsló Waldrigues - Conces'2 • <le um terr.Mio no

DECRETO
d 1 79 (l; mnrçn dc 1950

0  Prefeito Municipal d: Lajea, resolve:
REMOVEU.

De acordo com o art. 72, d.i Lei n' 71 de 7 de de
zembro do 195 j

A Professora padiã A. Maria de T. urdes Gonçalves, da 
escola mixta municipal de b <■ dos Borges, no distrito de Bo
caina do Sul, paru a de R ih3 j  dos Albinos, no distrito de Ca- 
tú.

1 efeitura Municipal de I .• j s, em 20 de março do lq50
Assinado — Vidal lí mos Júnior 

Prefei o Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

DP( RETO
De 20 de u nrço de 1950 

O Prefeito Municipal de Lujes 
RESOLVE

De i-cordo c.)m o mí. 2' letra A, da Lei n' 20, de 8 
dr setembro de 1941:

Considerar Nornndist’ a Professora Maria Helena de Oü- 
veba.

prefeitura Municipal d« Lajes, cm 20 de março de 1950. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeilo Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

p o r t a r i a
de 20 de msrço de 1950 

O Prelem Municipal de L < r e s o l v e
CONCEDER LICENÇA

De icordo com uri 162 da Lei n' 7i, de 7 ds de 
zembro de 1949.

A Wanda Maria B-in- de Oliveira, Professora, Padrão D, 
d« Quadro Umco do Uuin pi • t Escola mixta municipal de Con
ta Dinheiro, no distrit" ds cidade), de sessenta (G0) dias com to 
dos os vencimentos, a conto de 16 do corrente.

Prefeitur» Miinic'p«l ir Lajes, em 20 le março de 1950 
Assinado — Vid»l R>rao» Júnior 

Prefeito Municipal,
DECRETO

de 20 de niMrço de 1950 
O Prefeito Municipal de Lajes resolve 
DESIGNAR
A Professor» Maria Helena e Oliveira para reger a esco

la mixta municipal de Conta Dmhvro. no distrito da cidade, 
enquanto duraro emped,mento da respectivo titular Sra, Wanda 
Maria BeinS de Oliveira, percebendo r. gratificação prevista em 
lei.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 20 de março de IqSO. 
Assinado: — Vidal Rani«'s Júnior 

Pri feito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário 

DECRETO
de 23 de março de lo5C.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve
ADMITIR

De acotdo com  a Lei n‘ 7C>, de 3 de março de 1956 
Nair ^ansni Machado para. como extra -numerário Diarista, 

exercer as funções de Professor, d.1 escola mixta mUninipal de 
Raposo no distrito da cidade.

Assinado: — Vidal Ramos Junior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secre^rio

Requerimentos Despachados

i N
1N’

í N.

I nI
! v. 

N 

N- 

N-

mulher - Transfeiência de 

-Transferência de terreno

dc casa

prédio

1

N'

N-

N

N-

N-

N-

N-

N:

N:

N-

N-

N'

N-

Cemitério -  Sim , , , . *„r,pno fotei-
580 =- Oorval José Vieira Trntsfcrêncta de

ro Sim.
. 597 — José Maria Arar* Ia e sua

casa e terreno fornro - Sim.
. 596 =  Joaquim Maria ile Oliveira 

foreiro - Sim.
■ 5^8 -  Vidal Gonç !ves d- Souza - Transfeiência

e t-rreno foreiro - Sim.
613 -  Eucli<1e« ampos - Ligação de ágna em seu

á ruu Rity Barbosa - Sim. . .
G17 ' —: ]1 rn «lin , 0 L l’z Malcchr Costa - 1 referên cia  de 

if inno f 1 n L on plete as infotmrçôes.
' 624 — ü udên •• I . r ira fie Andrade - Transferencia  

t i i u n  ' f ■ ir«- t  propriedade - Sun.
632 -  Iligim» aK - s .-os Santos e sua n nlher - T ransferen

cia 1 0 e terreno foreiro - Sim.
Dia 22 de março de 1950

474 — Duiu io T. Nogueira - Transfttêucía de casa e teite
no foreiro • Smi

538 _  M na Horner B^cari Concessão de Uin terreno no 
Ce ilério - Sim.

■ 647 — E\ilá>io Cf í n - Lintça fnra afixar cartazes com
pr» p ganda do P.T.B - Sim.

658 — Rosena Casoacs -  T.ansf rêricia de casa e terreno fo
reiro • Sim

Dia 24 de março de 1950
1952 -  Maria Luiza Schmidt Neves - Transfeiência de casa 

e terreno foreiro Cumpra o parecer do Fiscal Ge
ral.

635 =  Kmilio Florentino Bahstela - Aprovação de planta e 
licença para construir d:versos prédios na Chácara 
Lenzi - Sim.

670 — Hermelino Arruda Filho e sua mulher - Transfrrên 
cia de terreno foreiro - Sim.

Dia 27 de março de 1950 _________
455 — Ernestina Xavier de Oliveira - Licença para cons-1 ( ntretanio ofereetr fiança uiun 

truir uma casa de madeira á rua Jeronimo Coelho por tres «fias. - O presente edit;
. ... , ~ , 1 sera afixada no lugar punlicn dt

0 parecer do Fiscal Geral , ,  , . I costume e pTiMicado na forma d;,
663 — Celso Ramos Rosa Aprovação de loteamento de , lei . D;id. e paSsaJo nesta cidad.

um terreno sito á rua Correia Pinto - Cumpra o pare--d© Lajes, Estado de Sunt» C.v 
cer do Fiscal Oetal.

664 — José rAlfredo de Lemos Montenegro - Concessão de
um teirrno no Cemitério - Sim.

692 — Waldr Le hmann e sua mulher - Transferencia de 
terreno fereito - Sim.

Dia'28 de março de 1950
533 — José Antonio Pereira -  Transferência de lançamentos 

- Sim. H
523 — Amador Ribeiro Bastos - Ligação de água em seu 

prédio sito além do Lagoão -  Sim.

J uízo de Direito da Coma!cj 
de Lajes Estado de Santo( á. 

tarina

KDITAL DE LEILÃO, com 0 p, 
zo de vinte dias. para vrn(fa 
arri mataçâo dos bens penhorad,» 
a lVdr.i W fstarl). no- auios 
ação executiva. <|ue lhe move h , 
cio Gomes de Campos.
O Doutor Ivo Guilhon IVrc; 

de Medo. Juiz de Direito da 
ca de Lajes, Estado dc Santa 1 1 
tarina. faz -aber a todo- quanto, , 
presente edital virem dele conl, 
J. j ,  rn i„ tiverem ou inu rcssar p0. 
que m. d ,- vinte e dois 
próximo mA- de abr.l. as de2 j,0. 
ras e trinta m mitos (10.30), no 
Edifício d' ■ Eoru . desta cidade, 0 
porteiro dos au.lilor os, 011 qllrn, 
suas vezes lizer levará a publir,, 
pregão de venda e arremata^ 
por quem mais der e maior lanm 
oferecer, independentemente 
avaliação de quatro mil e oitocen
tos cruzeiros (( rS 4.800,00), os se
guintes bens. DOIS LOTES de torra, 
contíguos, situa.los no lugar «Pont, 
Grande», distrito desta ciiiack, mr 
dii do. ambos, quarcntft (4d) metr* 
na frente e nos fundos, | 0 : -esMn- 
ta (60) metros de rada lado r0n. 
frontando de um lado com herde, 
ros de Bibiano Lima, de outro co,, 
um corredor, de outro com os Fio 
rinni e, finalmcutc de outra iom n 
rio Ponte Grande. - I quem 0- 
quizer arrematar, deverá compare
cer no lugar dia e hora acinu 
mencionados, sendo eles entraram 
a quem mais der e maior lanço olere 
cér, independentemente de avaliará,, 
depois de pagos, no ato. gein mer
da corrente do pais o preço, custa, 

fe taxas da arremalaçáo, po endo.

tarina aos trinta e um-dia- do mí- 
de março do ano de mil noverrr 
tos e emeoenta (31-1-1950). - I 
Waldeck Aurélio Sampaio, È.-criv, 
do Civtl, o datilo. rafei, subscreví > 
também assino Selos afinal. "

Ivo Guilhon Pereira de Mello, 
Juiz de Direito 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

í

Tomem, Cafè Gostosão
CAMOMILINA
PABÀ?A‘J>ENTIfM> DAS. (RIAltÚl

N
Dia 20 de rarço  de 1950

Vartla - Transfeiência de terreno

Varela - Ti ansferència de

1388 =  Alcinda Passo3 
foreiro - Sim.

N 2496 — Alcinda Einecke Passas 
te:reno fereiro - Sim.

N. 213 -  Pedro Ribeiro Borges - Licença para fazer melho
ramento em seu prédio á rua São Joaquim -  Sim. 
Cristiano Meimberger e sua mulher - Transfeiência! 
de terreno foreiro - Sim.
Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e licença para 

consfrair um pré lio para Adí lio Souza Socas - Sim. 
Hermilino Engrácio de Arruda - Licença para re- 
telhar stu j«rédio sito à rua João de Castro - Sim. 

524 — V»dal de Deus Antunes -  Licença para construir um 
g jpão á rua Jerônim/) Coelho - Indeferido 

520 — Leopoldo dos Santos Werbber • Licença pura fazer 
r horan rr.tus rn  s* li prédio á ru.t Mal. Deodoro-

N- 282 

N, 448 

N. 514

F a n t á s t i c o  !
Chegou 0 maior e mais completo sortimento 
de artigos para a

■'r 1 t  ■%*

Nunca visto nesta cidade
OVOS DE CHOCOLATE, ASSUCAR E MAÇAPAO 

DE TODOS OS TAMANHOS E ESTILOS

COELHINHOS EM GRANDE VARIHDADE DE VA 
RIOS TIPOS, VERDADEIRA NOVIDADE

Ford • F 5
Vende-se um, praS im

inente nevo, com pequén* 
ui 1c met rapem. Tratar, hcr: 

ntermediário, â rua t-',r 
rêa Pinttr 2 pel > 
ne 64 (auf.)

QUANTIDADE DE ARTIGOS DE FANTAZIA

Preços ao alcance de todos

Confeitaria Ccmrw-/T
líua Correia Pinto - emftente

"asa I IO K P C K E

D r . C E l S O  m m  
B R A N C O  

a d v o í í a d o  |
c r 5 í £ . .v r / / t  „ -:scritoz:o 

t'-- ; Hcrcid - ! os

Ar-ad* af-sr.iadci para oco 
 ̂ ’■ -f.".' d,: j .  Jgaquirr>. TvJ 
|banv:.. Bcirr' ZgUra c 7 .■ I V
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FARQCiA MOSSA vuinuiiH DAS GRAÇAS
»

|»c!(:s m enorr? preços da P ra ça . - Sob a direção técnica do Farm acêutico Gecí D. Macedo
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Não Sc mcs Contra 
Christo

O nosso confrade e ?p-pn 
l âo do Serra, vêm tem c»?- 
r- <-nte, em seus artigos pubin»- 
i *'.s no Jornil «Guia Serrano», 
«liZtndo que os Espiritas »ão 
« outra Christo. Ha um grande 
«ugano nesta afirmação, nfto 
nrgnmos a divindade de Jesus, 
|»e!u contrário, damos todos os 
«'ms testemunho de Christo em 
t ( ssss doutrinas nos Centros 
Espiritas, onde só pregamos o
i. t vo Testamento. Reconhece
mos, corro a Igreja reconhece, 
que Christo é filho de Deus, e 
mmo filho de Deus, tem que 
-er a segunda pessoa, e, não a 
piirreira, que é o seu Pai, o 
grande arquiteto do Universo. 
E. corro filho muito amado de 
l eus, nós Espíritas .respeitamos 
e veneramos a Jesus o nosso 
mestre querido, que recebeu do 
teu Pai todos os poderes para 
govern.r o mundo planetário.

Nos Centros Espíritas, fala-se 
mu to mais em Christo porque 
é conhecido do homem, esteve 
na Tetra vivendo comnosco, 
«minando aos homens, os man- 
camentos de seu Pai, assim co
mo este: Amar a Deua sôbre 
iodas as coisas, e o próximo 
como a sí mesmo; e que nin
guém cumpre. Nâo podemos 
>er contra Chi isto, porque pro- 
luramos seguir fielmente os 
seus grandes e sublimes ensi
namentos, vejamos si é  contra 
a doutriua de Jesus o que os 
Espiritas fazem:

Praticamos a caridade em 
toda a sua plenitude e sem os
tentação, em silencio, para não 
ser vista peloa homens, visl- 
t«mos os enfermos levando-lhes 
a nossa palavra de conforto e 
de consolação para o seu espi
rito atribulado e recursos para 
o seu corpo material, visitamos 
us encarcerados, encorajando-os 
para que cumpram as suas pe- 
n«s com paciência e resignação, 
porque Jesus também sofreu, 
v-siramos os pobres, levando- 
lhes de tudo que eles nexes- 
çitam, alimentação e roupas e, 
muitas vezes até casas os espi
ritas dão sos pobres, como o 
rbrigo dos pobres, construído 
pc!a Sociedade das Senhoras 
Espíritas de Lajes, visitamos os 
doentes espiriluais que são os 
pio'«*s e procuramos na medida 
ce n«'fsnS ferças, aliviar os seus 
sofrimentos. O Centro Espírita 
de L'-jes, distribuiu mais de 
t 000 vidros de remédios de 
homeopatia durante o mês, tu
do gratuitamente, cumprindo 
assim o que Christo ensinou: 
Uai de graça o que de graça 
ncebeste. Üs espiiitas nada co 
bram pelos seus serviços prtsta- 
ois a humanidade. Afiual onde 
ha uma dôr castigando um ir-
ii. âo, ou melhor, aliviando as 
sius faltas, junto está um espi- 
rita procurando adocicar o seu 
,< ftimenlo, onde ha uma lagri- 
r a, rstú um est ínta prreuran- 
«1<« enxugar e quando nâo pó-

t , c >« . rv.ira junto m.ietu- 
ra id«- ŝ Lgiimas que vão ein 
p.rces ferver j í  <,p

Jesus. Tiigunio eu aos católicos 
sinceros e de bôa vontade, si 

,quem assim procede, é contra 
Ghrisfo ?

Caríssimo irmão João da Srr 
ra, aí tendes o Espiritismo es
tudai o a Luz do Evangrllio e 
nele encontrareis a fonte qne 
mitiga a vossa sêde de vingan- 
ça.

Estudando s doutrina espíri
ta, compreendê la é conseguir 
a resolução desses grandes pro
blemas da vida que preocnpam 
a creatura, do berçu ao túmu
lo.

Nâo nos move o intento de 
atacar religiões. Combatemos 
simplesmente io«1o o ensino re- 
ligios^ que náo tenha como ba
se fundamental. Amai .  L)rus 
sôb'e todas as coisa» e so pió- 
ximo Como a si mesmo. Venha 
meu amigo comnosco para 
amar-mos sinceramente o filho 
de Deus, mas com o amor do 
verdadeiro crente, nãc nas mon
tanhas de Jerusalém, não nos 
deslumbramentos das Catedrais, 
mas rientro do nosso próprio 
coração, de que faremos um 
t&beináculo, praticando os divi
nos ensinamentos do manso 
Cordeiro, os únicos que rasgam 
os seios d’ alma, tornando-a 
apta a reoeher *s recompensas 
de Deus. O presado confrade 
disse no seu artigo que o sen
hor Cardeal Câmara em seu 
íindo sermão do dia 12 na Ca
tedral desta Cidade, pronunciou 
as seguintes palavras Qnem ne
gar uma só verdade ensinada 
p.»r Jesus Christo, é contra Cris
to; Muito bem, estou de ir.leiro 
acordo, si assim são todos os 
Câtólicos Romanos são inimi
gos de Cristo, porque negam 
uma das maiores verdades en
sinada e pregada por Christo 
que 6 a LEI DA RE1NCAR- 
NAÇâO-
I )  — S. Jcão Cnp. III -  V. 1*0 
llaviu um hoTem dentre os 
pharisfus por nome Nicodemus- 
serhor entre os Judeus.

2) - Este, uma noite veio, bus
car a Jc.sus e disse-lhe: Rabbi sa
ber os que és mestre, vindo da 
parte de Deus, perque ninguém 
pode fazer estes milagres que j 
tu f?zes si Deus não estiver 
com ele.

3) — Jesu* respondeu e lhe 
disse: na verdade, na verdade 
te dige, que não pode vêr o 
reino de Deus, sinão aquele 
que renascer de novo.

4) -  Nicodemus lhe disse 
Como pode um homem nascer 
sendo velho ? Porventura po
derá tornar a entrar nu ventre 
de sua mãe e uascer outra vez?

5) — Respondeu-lhe jesus 
em verdade em verdade tc digo, 
que qoerr não nascer da agua 
e do espirito nâo podo entrai

'no Reino de Dens.
0) — O que é uasrido da 

carne, é carne, o que é nascido 
ao espiiito é espirito.

7 ) _  Nâo te maravilhes de 
eu te d'Zfr Inipona-vos nascer 
entra v« z.

J.‘ -ii« di«se aos seu* riiscí,:u 
os qu« João Batista era o 

próprio Eli .s que n sceu em 
João Batista. Vamos todos reu
nidos riob.nx" da ir ( i im  I rn-  
deira branca da paz em Jesus, 
combater-mos o materiílismo e
0 comunismo «■> o u t r a s
1 n s t i t u i «; õ e s que não 
tenhmi por base fundamental 
a doutrina do mestre, deixan
do em p z as associações .qne 
o seu lema é ir ao encontro de 
Jpsus, procurando Itvar consigo 
outros irmflos para o banquete 
Celestial, que Jesus prometeu 
aos seus. Quando não queremos 
fazer a caiidade, devemos dei
xar que os outro» a faç-m, não 
creando «lif cul ladrs para que 
c c-iidade s«ja rauis ampla, 
tnereceD^o sempre os nossos 
aplausos, tudo o qne venha be
neficiar a humanidade,

Todos somos irmãos, filho 
do mesmo pai Celestial, e co
mo tal devemos am«r-moS per
doando un>, as f.iltus dos outros, 
par» que Jesus possa pcdoai 
as nossas f/ltas, qua sâ«> muito 
grandes

A hora presente meu irmão, 
não é de discussões e sim de 
ações e de lutas: luta das na 
ções paia eouquista do Globo, 
luta das classes para a con 
quista do bem estar e do po
dar. Em roda de nós agitam se 
forças cega» e profundas, for 
Ças que ontem não se conheci
am e que hoje se organizam e 
en‘ram em ação. Uma socieda 
de ugonisa, outra ilasce que é 
o materialismo que quer avas- 
«alar o munde. O ideai do pas
sado vem a terra. Qual serà o 
de amanhã? Mudos se alarmam 
e se espantam. Não duvidamos 
do futuro da humanidade, de 
sua ascençâo para a luz e, der
ramamos em volta de nós com 
a coragem e perseverança in- 
cansavel, as verdades que asse
guram o dia de amanhã/ 
o fazem as sociedades fortes e* 
felizes. Os defeitos de nossa or
ganização social, provêm princi
palmente dos homens em suas 
scauhadas concepções, abran-! 
gem somente o horizonte de‘ 
uma vida material: Não com
preendendo o fim evolutiva da- 
existência e o encadeainenlo de 
nossas vidas terrenas, estab-Ie-i 
ceram um estado de coisas iin-* 
compatíveis com os fins reais] 
do homem e da sociedade. A | 
Conquista do podet pelo maior 
número não é próprio para am
pliar este ponto de vist». O 
povo segue o instinto que o 
impele, incapaz de aquilatar o 
mérito e o valór de seus repre
sentantes. leva muitas vezes 
ao podfr os que desposam 
suas paixóes e participam de 
sua cegueira. A Educação po
pular precisa de ser completa
mente reformada, parque só o 
homem ilustrado pode colaborar 
eotn inteligência, corogem e 
conciência no renovação social. 
Cada membro de uma associa
ção deve ser cfincio de suns 
responsabilidades, para toruár-se 
digno dela. Caro João da Scr- 
rn, muitas vezes ouve-se o 
bramido da onda que sobe. o 
queixtune dos que sofreru, tia»»- 
formar-se em brado* de cólera, 
quando não vnmos amenisat a|

sua dôr, as multidões coutam- 
se interesses seculares são 
uiiieaçados. Levauta-se porém 
uma nova fé, iluminada por 
um raio do Alto e assenta em 
fatos, em provas sensíveis. Diz 
á todos Sede unidos, porque 
sois irmãos, irmãos neste mun
do, irmãos nu imoftahdade. Tra
balhai em comum para tornar
des mais suaves as condições 
da vida social, mais fat-ii o 
desempenho de nossas tarefas 
futuras. Trabalhai pnra au
mentar os tesouros de saber,

de sabedoria, de poder qu•; 
são a herança da humaniilac • 

A felicidade nâo está na lu . 
ta, na vingança, está na uuiii > 
dos corações bem formados 
d-*s vontades firmes e resolutas 
em praticar o bem. Muites ve
zes a nossa feleidede está em 
fazer-mos a felicidade do- 
outros

Cordialmente, sempre o vos
so irmão em Chriato.

A. RAMOS

Ignorante, burro ou intri
gante ?

Ao W.W. de Região Serrana

A um leigo como você, difi- 
cil se torna compreender as su
tilezas da imprensa e a razão 
de ser de suas atitudes, mesmo 
porque, escrever «Fatos da S e 
mana* para publicar na impren
sa, não é ser jornalista

Desejariâmos que você fosse 
mais arguto, que conhecesse 
um pouco a vida de imprensa, 
enfim que tiveese, ao menos, 
noções de jornalismo. Você as
semelha-se àquele torcedor mio- 
pe que assistia uma partida de 
futebol, e que ao pressentir o 
movimento brusco do jogador,

fritou, «gôlo!» quando em ver- 
ade era simplesmente um pê

nalti.
Quando tivemos conhecimen

to de que o diretor do Cine- 
Tamoio havia chamado> em pu
blico, o uosso jornal de «Pas
quim», não nos foi posaivel con
ter uma formidável gargalhaJa. 
Sim, acabavamos de atingir o 
alvo em, cheio.com aquela cri-1

tica á ('ompanhia Mesquitinha. 
E o que é mais difícil, aceita
mos por tabela e com conhe
cimento dtí caosa, porque, e 
antemão sabíamos que ele e- 
plodiria, tal o seu gênio ira ei
vei, de tedos conhecido. E p,i 
que agimos daquela forma?- 
Porque ele contribuiu para que 
a Companhia de Comédias usas
se de uma desconsideração p>.- 
ra com o nosso jornal. Anu r 
com amoç se paga

AgOra estamoo em dúvid.i. 
ou vooê é um burro, um igno
rante ou citou este fato já pas
sado, com o fim de acirrar o 
diretor do Cine-Tamoio contra 
nós, o que não nos preocupa. 
Duelamos com ardor, mas não 
conservamos ódio a quem qu*r 
que seja. Não somos «si»t« n ; ti- 
camente» do contra como voce.

Agora escolh» o seu mo ar 
defeito: IGNORANTE, BURRO 
OU INTRIOANTE,

F A L E C I M E N T 8
Faleceu em Elorianopolis, no 

Hospital São Sebastião, o St. 
Joaquim Moura, natural daque
la capital e atualmente residin
do em Caçsdor, onde exercia 
o cargo de Fiscal de Armas.

O (Xiinto era muito estima
do naquela cidade, deixando a 
prantear-lhe a morte, viuva e 
filhos. Era irmão do nosso ami
go Julio Joaqnim de Moura 
aqui residente. Pezamc» á fami 
lia.

Eduiráo Mano Tavares
Assumiu a Chefia da Agen

cia Modelo de Estatistica desta 
cidade, o Sr. Eduardo Mario 
Tavares, alto funcionáiio da
quele departamento.

O distinto funcionário deu- 
nos o prazer de sua visita, em 
companhia do Sr. Walmor Tei
xeira de Freitas, auxiliar esta
tístico. servindo na Agencia, 
local.

SEJA PREVIDENTE...
Previna-se antes de fazer suas viagens ou negucios 
de qualquer especie. Resolva suas dificuldades e os 

problen as da vida.
Deseja vencer ? progredir ? =  Quer saber ou des
cobrir algo que lhe interessa ? Não vacile, amigo 
leitor ou gentil leitora. Procure consultar a conheci- 

dissima cientista

D. Alzira
Professora em OCULTISMO, QUIROMANOA e po
deres fundamentais, a qual lhe atenderá sem distin

ção pessoal, com sbsoluto sigilo.
Rua Tlercilio Luz n- 11 próximo ao Hospital

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Â Capitai Reafisa neste momento ci
M A I O R  L I Q U l O A Ç ã O

De sua historia. 

Somente Ptreifeofóôi ds W?iço

R e m a  c a ç ã o
Completa de todo o seu grande estoque

••iifiM llM ú L m ê
m m Ê mA NOITE TEM MIL OLHOS

Você previu, já, alguma vez o seu próprio futuro* Sim. 
t.ilve/. is to lenha, já, acontecido. Esta uossa história de que ho 
je aqui tratamos, é, porem, alguma coisa mais p ouuda, mais
d^na de meditação . .

Esta é a história arrebatadora, fascinante, de um homem 
que, possuindo estranhas e quasi miraculosas faculdades de me 
diunidade e vidência exerce tal influência eóhre as pessoas, que 
consegue determinar com absoluta precisão o que lhes sucederá 
‘‘numa certa noite em que as estrelas olharão para a terra...”

E calma, suavemente, éle proferis* . .  vejo uma flôr es
magada... nm vaso partido... cortinas sopradas pela brisa! .. Ao 
soar no relogio a décima primeira badalada, essa encantadoiH 
jovem encontrará o seu destino...”

Edward G. Robinson, Guil Russ.-I, John Lund, Virginia 
Bruce, William Demare.-t, Richard Webb. e muitos outros for
mam o elenco notável desta super-produção da Parumount 
a marca das estrelas.

Eis o grande, soberbo cartaz q»e o Mnrajoara lhes oferece 
para amanhã, domingo, ás 8,45 horas.

f Tipogmfia «Grafica 3 A» dc 
.uh propriedade.

Deixa a prantear-lhe n mor-1 
t». a viuva* v2rios filhos e 
grande numero de parentes.

A falta de espaço não nos 
permite fornecer !mais alguns 
tados sobre » vida do velho 
batalhadur da imprensa.

Os atos de seu sepultamen- 
to serão realizados amanhã, do
mingo, ás 9 horas.

Pezames á famiba enlutada.

Demolindo
Meu Caro Coronel

Vusoal para  o Rec 
sca mento

A ABRAZADORA
no Cine CARLOS GOME8

Una dos mais belos e movimentados romances no Far-west 
eia a realiseção estupenda da Metro que o Cine Carlos 'Gomes 
apresenta, amanhã, ao seu público.

José Xavier Wolff 
e Senhora

José Domicio Furtado 
z Senhora

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas rela
ções o’ contrato de casamento 
de seu filho JACI com a Srta. 
Elza Pucci Fartado.

Têm o prazer de participar aos 
parentes e pessoas de suas re- 
iaçõr» o contraio de casamento 
de sua filha, ELZA, com o Sr. 
Jbcí Chav*-s Wollf.

C a n p o  Bili 4 a  Sol
,  ELZA e JACI 

Confirmam
II *3 - 50

Anibal Afonso de Athayde
Após prolongada enfermida-j 

de, faleceu boje, com a idade 
de 59 anos, o nosso colega de 
imprensa Anibal Athaide, uitu 
ral desta cidade e pertencente 
a grande e tradicional família.

O extinto manteve aqui o 
jornal humorístico “O Oury”,

assumindo mais tarde n direçã* 
de “O Planalto" jornal de com 
bate, no qual colaborou ele 
roentos destacados aqui residen
tes. Ultiuiaiueute era Oerenti 
do semanário local ‘‘Regia 
Serrana”, cargo que renunciou 
para dedicar-se com seus filhos

A lnspitoria Regional, nêrie 
Estado, do Instituto Bra iMro 
de Gtogrcfií e Estatisthca, for 
i.eeeu-nos a seguinte nota:

«De acordo com a Resolução 
Censilária n' 4, de 17 de janei 
K> do corrente, ano, di Junta;  
Executiva Central do Conselho 
Naciona! de Estatística, o provi
mento d.<s fiin-,ões censitarias 
i.ão '■tribeídas a servidores do 

rtferido Consellio far-se-a me
diante prova publica dc habili
tação.

O preenchimento das funções 
de Agênte Recenseador, em to
do o teiritório nacional, será, 
procedido, pois, EXCLUSlVA- 
MENTE, conforme o critério 
de sileção ucimj indicado.

Esclarecemos, ainda, que os 
trabalhos referentes ao Recen- 
seamento Geral de 1950, nos 
Municípios Catarinenses, sáo da 
exclusiva competência desta 
lnspetoria Regional, por inter
médio das Agências de Esla- 
•istica».

Armando Ramos
Regressou de iua viagem « 

São Paulo e Mato Grosso, 
acompanhado dc seu filhe 
Aldo. o Sr. Armando Ramos, 
abastado c«pitalis*a e adiantado 
criador de gados finos, aqui 
residente.

Srta. Maria Ostalina Oliveira

Como familiar de manoel 
Joaquim, fiquei bastante triste 
com o ARBAZANDO, publica
do no pi squim «liegião Serra- 
ua».

Nunca supús (juc lhe fultasse 
inteligência, simpático Coronel.

Em verdade, em veivdade lhe 
digo, o Sfuhur não progrediu 
me-mo, não ;-ó p< lifcnmcDte 
como tuiiihi.-m inteiecinalmente,
pois o ARRAZ ‘•NDO nada, 
mais é que a repetição do seu 
jü por demais conhecido discur
so, pronunciado no antigo Tea
tro Municipal, depois que o se
nhor cniu d-s alturas a que, a 
magnanimidade c a benevo
lência do en'ão Presidente Var
gas, 0 haviam guindado.

Vire o disco nobre Coronel; 
atenda a um pedido de arnigo 
que sempre esteve ao seu Ldo ' 
ao distrito de Campo Belo, e 
que. por isso, sofreu inúmeros 
dissabores-

Deixe o nosso irmão em paz. 
O senhor não tinha o direito, 
de pôr o nome honrado do nos 
so irmão Manoel Joaquim n o 1 
final daquele seu velhe. rançado 
e fastidioso discurso, porque o 
Manoel Joaquim, depois de 
morto, jamais baixou sobre este 
rnuudo de miserhs.

Outro pedido: deixe também 
em paz os venerandos lagesnos 
Belisario e Vidal Ramos, que 
nada teem que ver tom mes 
quinhos e estéreis ataques pes- 
•oais, aliás, tão do seu qgrado

O senhor, segundo parece, 
está dominado pelo sabido espi
rito do infante D. Henriqne, 
cogncmiuado o Nuvegídor, e 
que passou ■ a vida, não nos

campos da Coxilha Ric?, a . 
a bordejar por n a-es UlJ81 
dantes n; vegados.

Hoje o senhor malsic* 
Deputado Federal, porque [ 
outros tempos combateu o at» 
Vice-Presidente da Repnblicj 
do qual é correligionár o.

Esqueceu, todavia, que J 
ontros tempos comb teu ird, 
rosamente o maior iniin  ̂
uossa terra, Adolfo Konder 
qual é hoje, não só correli®*). 
nário, como também, liumíli 
dedicado e solícito soldado.

berá que essa sua atiti 
representa apenas- um emij 
de português, impoluto fíororH 

Ainda mais, o senhor prom. 
ron humilhar, Jesmoralisar nu, 
mo, o ele tor lá de Anita 0 ’ 
balai, esquecido que, em outiJ 
tempos, bastantes serviços êif 
lhe prestou.

Sei, <e fonte segura, queéí 
su» atitude repercutiu muiti 
m 1 naquelas bandas, confora 
me mformou o José Mauoi 
primo do M»nod Joaquim.

Para terminar, uma pequh i 
advertência * missão de prole k 
sor de português tem espiiit [ 
portauto, procure outro espiw t 
mais familiar, invocando-o, p> ; 
ra, doravante assinar sf us írttgoi [ 

Só assim Deus salvará o «e | 
nhor, que «e diz justo, e a h» I 
tór«a da nossa terra regiítrm ( 
o acontecimento.

MARTE 
==■------

No dia 3 do corrente festejá- 
«eu aniversário nataheio a Srta, 
Maria Osvahna Oliveira, filhai 
do Snr. Patrocínio Oliveira, re-j 
jSidente nesta cidade.

Gasparino Vieira de Andrade 
e Alcina Andrade Machado

Tomem, Cafè 
Gostosão

Têm o prazer <le participar a r -  
parentes e pessoas de suas rela
ções que sua filha D ALMA, con
tratou casamento com o Snr. \- 
NISIO GOMES SOUZA MA1A.

Lajes, 20-3-50

Vitorio Marcelino Gomes t 
Manoela Souza Maia

Têm o prazer de participar 
parenles e pessoas dc suas reü- 
cões que seu filho ANÍSIO, 0 »  
tratou casamento com a Srta, 
DAI.MA MACHADOde ANDRADE

Belo Horizonte, 28-3-50

Dalma a Anísio
Noivos

Edward G. Robinson GailRussel e John Lund
—  Na grandiosa e sensacional produção da «Paramount* —  Classe excepcional-

A No i t e  Tem M i l  O l h o s
com: VIRGÍNIA BRUCKE, WILLIAM DEMAREST - sob a direção de JOHN FARROW

Tem voce a certeza de que realm«nte gostaria de saber o que o futuro lhe reserva n  u
• • • Ue bom ou de mau ? ! . .

Nfto percam esta formidável, original, emocionante nrndi.oã,, ■ ■ ,
Amanhã domingo, ás, 8,45 horas — no — M A R A J O A R A  ^ Ç d o  cinema moderno, que será exibid*
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